
PORTE 
PAGO 

se a 
Quamdo O GA1lA TO sair à 

rua e ern.trar em vossas reasa;s, 
a Páscoa está à porta. É a 
FeS/ta da Vida. É a V'itóri.a 
dtefimtiVla rla Vida sdbre a 
Morte. Tudo isto é tão fáJCi.i 
di'Zier. É tão lindo plensar. Moas 
os gestos pr6!IJrtios da Páscoa 
são tão diifíceis de ter! 

J.esus <devanta-se da mesa, 
Ura o manto... e começa a 
léwar os pés dos disoíjpU!los, 
como Servo». É um g1esto hu­
mi.JJde que fail.a muito mais que 
as pa11a1Vlms. Tem mai·s força 
que a âigua de um rio cauda­
loso que irwaide os camlPos em 
te!mpo de seca; e vai pôr Vida 
onde híWia sinai.s de morte. 

Páscoa é a Festa da Vida. 
Elle há tainttJa gente que não 
vive ainda porque lihe falta 
tudo! Onde estão os serv'OIS? 
No coração d·e calda urm há um 
·c'harrnamen.to para o serviço. 
Alh, qu1em dera que a Pásooa 
se tornasse na Festa da Esp.e­
rarnça para tantos <ct.i1hos da 
rua», a~cardJnhados à soonlbra da 
CT•UIZ do Sen1hor JieSius! 

'<<tNiill~uém tem maior Amor 
do que Aquele qrue dá a Vida 
pelos Seus amigos» (Joa. 15, 
13). Aceitar a Morte e _dar a 
Vida é a mantfestação suprema 
de um amor iillfinito. Está aqui 
o segtredo de vidas ftelizes e 
f'ocundas. Dar a Vida e não 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Estou a ver quatro dos nos­

sos ca$inteirros a dar os últi­
mos retoques à casa nova que 
a fiamí!Lia dona d!rá habiJtar neste 
fim-ide-semana. No prinre1p10 
pan~ceu um sonlho. O amor da 
erutr:e-a11Uida tornou o sonho l"ea­
Udad·e. A .casa egtã muito aiCO­

lihedora. 

O 8XIeimplo desta e de .outras 
famí[ias leva.;:n:os por Portugal 
fora a encontrar tanta'S outras 
famiUias sem üasa ~e com pos­
sibhl.ildade de a .ter), muitas 
vezes por fa[ta de iniiCiaU.va 
ou ,preguiça. Poderá ser mais 
fâic.ill. não f~er nada ou ir para 
lUJg~ares de ajuntamento ou 
talblemas. :É mais fáJCil oouzar 
os braço~ ... 

Há tantas casas a fioar 

Por 

P.e Manuel António 

ter mai·s nada pMa dar. Ser 
ca:paz deSit!e dom é a experiên­
cia mais rica da Páscoa do 
Senlhor. Fle foi capaz. 

Alcredllito sinoeramente que 
a força de Crisno pode tra.ns­
fOTmar a vi!da dos bapttzados. 
Bai .AJmériloo .celebrou a Pás­
coa deS'Ve jeito. Por isso a · 
Obra da Rua f.icou como frutJo 
parr-a s·er corutilnuaJda. Deu a 
vida por nós. P01r todas as pes­
soas. Estou a ollhar os gaiatos 
ma~s pequeninos a pedir tudo 
do que sou e tenlho. Vejo 
os mais cr:esci(ios de ollhar 
inseguro para o futuro. No 
centro da vida da Obra da 
Rtua está a Cruz a convidar 
a «Jresp.onder ao amor com o 
amon>. 

T·eillho, diante de mim, duas 
cartas que vieram pelo correio. 
Uma conta a vilda d'e uma fa­
mll1ia, em quie ele é canceTaso 
e ela reformada, com dois fi­
llhos a viver no mesrrno quarto 
e a coziiillhM num OUibÍ!cullo onde 
estão as fossas: «M.uitas vez!es 
estamos a oom1eT com um Clhei- ­
ro que tninlglU'ém ~á pode 
estar!» A outra carta é do 
mesmo 1uga~r; só que as pes­
soas são diifer.entes pa:ra maior 

. d~.raça ama. . 
o Senlh01r deu a Vida p01r 

tddos. Por estas fa:mill.iaJs e por 
estes fillhos também. rE são 
muJ:tidões! ...... 
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A somJbra da Cruz beiJja o chiíx> das Escolas da nossa Aldeia - santuário 
d'almas. <<É para nós a palavra d'orde;m, tal q,lliCLl vem nas cartas do Ap0stolo: 

A nossa Páscoa. é Jesus oru'Ci!flicaldo.»' 

.Faz-nos bem levar a Páscoa 
a estes s~trl.os para que a Il!Ossa 
seja mais v.erdadeiTa. 

/Ele há-os que têo:n tudo e 
não vilvem. Dar o passo deci­
sivo e não ter me!do da CrlllZ 

qll1e l'eva à Ressurreição e à 
Vilda! V amos c:ehfurar a Pás­
coa Vlaroonldo do nosso íntimo 
a maHcia, o pecado, a hÍipo­
cris·ia? É l.lliD cOiliVite humilde 
nesta Páscoa do Senlhüf. 

\A dona, mãe de sete fi.dlhos 
pequenos, oossta-dhe a acredi­
tar qrue a casi!Il!ha já esíieja 
pr01nta e fique tão boazioiha. A 
casa tem oustado muito suor 
e lágrimas - a ela, ao m:a.­
rMo e aos fiillhos mais velh:i­
n.\hos. A mão d'obra foi prati­
camente toda deles. Muitos e 
lMgos meseiS de Luta, depois 
de anos à eSjpera. A famíília 
não parou toldos os fiJns-de-se­
IIll!aJila! De malllihã cedo até aatas 
:hocas da noite. A toda a hora 
eruoonrtrâlVamos genrtJe a traha­
Ilhar. Agora, as cara:s são de 
m·ais sorriso e de mais esrpe­
.raJOtÇa na vida. Já têm a. casa 
ndva - e todos urm lrugar. 

abandonadas e oUitras tão ilnsu- t----------!""----------------------------------

A silmpaltia 'e os f.iil..bos des·ta 
famíHa ajuldarattn ·a constru1çâ'o. 
Vi.zimhos e mais amigos parti­
e:LpaTam. Carla um ajtudou 
delnltlro da sua arte. Um fruto 
marruvillihoso dle Autooonstru­
ção! Pai Amérilco pregou esta 
ma11a1VHha que o amor dos 
hOilll!ens Jé cajpaz de fazer. 

fiidenrtes à e~e11a de !braços 
generosos! O sistema de AJuto­
oonstrução tem mobilizado 
muiJtos corações e muitas vi­
das, ma:s só em algumas re­
giões mais atentas. - Neste 
Ano :mtemacional da Habita­
ção que se ilrá fazer?!, pergun­
taJVa.m, há dias, IliUllla igreja 
de Coilnlibra. Sorri e re'SIPOOdi 
que se iria eSicre:ver mudto, os 
ói1gãos de comunicação dariam 
grande relevo, haJV'eria quem 
<!lisoursass·e e ... pouco mais. 

Com!o e'Sta e Olllitra:s famíli'as 

•vamos levanta!"-nos, tiTar a.s 
mãos dos bolsos, chamar os 
amiigos, !pedir a quettn nos 
poSisa ajudar. Va.mOIS fa.ZJer ou 
reparar a nossa casa. Vl(llmos 
sentir mais a!l.•egria de vilVer. 

Pa~e .Horácio 

!Não fui eu quem plameou a 
compra da nossa casa no Por­
timho da Arrálbida. Não fiui, 
não senlhor. Os plrunos estavam 
iieitos, há muito . .Etu é que não 
sabia. Fui mandaJdo. Fazia par­
te do plaJno. Era ulma persona­
gem da História. 

Ora vejam e a1egrean-se co­
mi'go. Um dia, o Poeta daserra­
-mãe, S'eibasztião da Gama, es­
crev~eu no s·eu HNro O Segredo 
é amar: cdlia para se não es­
quecer~ a~blado entre versos 

e canções, na Casa do Gaiato. 
Ia chorando quando vi o Padre 
Américo e o abraJOOi: c<!Faz tu, 
também, uma Obra assim». 

Nem os doi's grandres peda­
gogos e poetas e santos, nem 
1lU nem eu sabíamos da rela­
ção que s'e haveria de estabe­
lecer entre a Crusa do Gaiato, 
a ArráJbilda, o pensamento e as 
rea:Liz·ações da famiU.ia Gama, 
ma•s o plano estaJVa gizado por 
AqiUele q!Ue .tudo faz com 
Almor. 

Não admiii"a que a sensihi­
lildarle do Poeta vibrasse diante 
de ourtro Poeta que cam.tou e 
demoil!Strou, como poUJcos, que 
o <(lgraiil!de segredo é aman>. 

Ais carttas de COIIlJUIIl'hão e 
jÚibillo não d~go que tenham 
dhovido, que é exagero, mas 
o correio ainda não ohegau em 
j~jum. Duas, três oo quatro 
cada dia vão-I.Ilos andrnando. ' 

Cont. na :a. a. pâg. 
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O GAIAT0/2 

«Há tãQ pouca gente que dis­
pon/w, de tempo e que tenha a 
paciência de ouvir os inválidos 
dentro das sUCl!S mansardas! A 
esmola do pedinte d(l!S rZ!JaS é 
mais cómdda e rrullis vistasa.» 
(Pai Américo) 

Por mais que insistamos é 
di..fíoiJ de levar grande número 
de visitantes a renunlCiar à 
tentação . da <<esmolazinha>> 
aos nossos pequ1enos, à mistura 
oam palavras de pseudo ... com­
paixão e da of·erta de dbjectos 
de alto valor, nada condizen­
tes com o nossü tipo de v.ida. 

re'oebernos foram habituadas 
na sua curta existência à prá­
tica da pedinoha, •com os 
eXpedientes mais hábei·s e 
diversifi-cados. As guloseimas, 
o fumo e outros vícios, para lá 
das importâncias a entregar 
aos famüiares ou mandantes, 
tinharrn aí a sua origem. Uma 
1Casa do Gaiato tem de respon­
der com processos contrârios 
às manei.ras enraízadas. A'lguns, 
com saudades d'e.sses tempos, 
têm regressado à rua, tal a 
força clos hãbitos contraídos. 

tação das ofertas desmedidas, 
nem seaTI(pre justas e correctas. 
Pai Américo, citamos de cor, 
di..z·ia não ser amigo de Portu­
gal quem fazia ofiertas à reve­
lia do seu conhecimento. 

Nas idades próprias, graças 
a Deus, não falta o indispen­
sável aos Ra.pazes. Assim eles 
o mereçam, que não escas­
seiam ocasiõ'es ou pretexrt:os 
para isso. Mas todos, e isso é 
i.ndispensâVel, temos de nos 
entreajudar. Os nossos Amigos 
nunca podem esquecer que os 
responsáVeis têm necessidadle 
absoluta de 'estar a par de 
como e quando aparecem as 
coisas e de ter na sua posse os 
maiJS variados elementos ou 
asplectos da vida dos seus pupi­
los. Sim, porque nos gastamos, . 
.no conhecimento de cada um, a 
acompanhar a •evoLução dos 
Rapazes, corrigim.do ou est!mu-

lando, conform•e os casos, nas 
vinte 'e quatTo horas do .dia, 
enquanto outros, nuns escas­
sos minutos ou com um sim­
ples gesto, podem fazer p'eri­
gar todo o nosso fatigamltle 
trabalho. 

Dolorosame!l!t'e, temos tam­
bém de dizer, por amor à ver­
dade, que, para lá do mundo 
de coisas susceptíveis de se­
rem enquadradas nas palavras 
atrás expressas, outras há 
muito mais graves. Por exem­
plo: um dia destes, andando 
três pequenos, entre os 9 e os 
11 anos, a apanhar laranjas, 
alguém, qu'e vive sem dificul­
dades, se permitiu colocar no 
seu carro de marca, determi­
nada quantidade delas, dando 
a cada um dos miúdos uma 
mO'eda de vill1te e cinco escu­
dos ... 

É assim a nossa vida. Muito 
ajuda quem não estorva, diz 
o Povo. Que todos saibamos 
oonjugar esforços no sentido 
de realizarmos a finalidade das 
Casas do Gaiato: «Fazer de 
cada Rapaz um Homem». 
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• · Já nestas cOO.unas f'lizemos 
um apelo para que os 

nossos Amigos de Ema:ús, em 
Portugal, ,possani encontrar ins­
talaçõ'es adequadas para o 
exercicio da sua acção em 
favor dos desprotegidos e mar­
ginais. Seria . oiro sobre azUll 
se cons•egu.issem rios arredlo­
res da Capi tail uma quinta ou 
propr.iedade. Quem ouve este· 
pedido, qu•e fazemos nosso? É 
que, infelizmente, até agova, 
não foi possível eJlicontrar em 
Li•sboa ou arredores um casa­
rão antigo, uma fábrka aban­
donada, um barracão ou um 
terreno, isto é, um 'espaço 
onde se possa instalar uana 
Comunidade e a partir daf 
s•ervir os menos f.elizes e s·er­
vir prilmeiro os qu.e mais so­
frem, · como consta da eSIPivi­
tua:J.idade de Emaús. Qualquer 
resposta pode ser dada para a 
pequena casa que os Compa­
nheiros de Emaús possuem em 
Ch'elas: Zona J de Cheias, 
Lt. 5, 45 -- 1. o piso, 1900 Lis- · 
boa (1!eil&. 852490). 

Padre Luiz 

Os responsãveis dos váJrios 
grupos que até nós ch'egam, 
são sempre avisados da exis­
tência de looais ou de pessoas 
mandatadas para receber even­
truai.s ofertas. Em sítios 'estra­
tégicos estão colocados carta­
zes esdarec·edores sobre a ma­
tJéria, soldd.tando ajuda para 
bem podermos educar os Ra­
pazes. Por mais que nos es­
forcemos, todavia, os resulta­
dos são francamente negati­
vos, criando-nos problemas 
graves, a juntar a muitos ou­
tros, jã de si nada fâceis, que 
temos de enfrentar no dia-a­
-dia. 

Pai Américo denunciou sem­
pr·e com energia o praMema 
da ·esmola. Relativamente à 
·criança da rua diz que é aqui 
que eila encontra todos os 
meios de perversão e que um 
deles, precisamente, é a pe­
dincha; «O pior, porque tetm o 
nosso cO'ncurso». E 'em curto 
texto, a'liás jã nestas cO'lum.as 
citado: <<A esmola da rua é de 
toda1s a mais fácil de dar e a~----------------~------------------:....-----

Muitas das rcr-ianças que 

mais inconveniente. Faz-se or-
dinariamente oom ela um mal 
sob as ana.rências de um bem!» 
. Infeltzmente, não é só a es­
inOila que devemos verberar. 
Muita getnte 'esquece que, às 
vezes, são os mais insinuamtes 
e simpá<tkos os mais difí'ceis, 
cedendo, tambétm aqrui, à tten-

ASSOCIAÇÕES 
dos Antigos Gai.atos 
NORTE 

Em 28 de Fevereiro, a pe­
dido da Direcção, realizámos 
uma Assembleia Geral. 

Dos assuntos tra1:ados, des­
tacamos: A conJfi.:r'mação do 
dia 19 de Julho para o nosso 
conVIVIO anual em Paço de 
Sousa;. aprovação da, proposta 
para urrna excursão às nossas 
Casas do Gaia to de Miranda 
do Corvo, Setúball e Tojal; e~ 
também, a aprovação do síJm­
bolo da nossa Associação. 

RelatiiVamente à excursão 
damos a conhecer o re$eotivo 
programa: 

27 de Junho - 8 h, .partida 
do Porto (junto ao Lar); 12 h, 
almaço na Casa do Gaiato de 
M·iranda do Corvo; 15 h, par-

-. tida, janta'l' e dormida em 
Setúbal. · 

28 de Junho - 9 h, !Partida 
para o Tojal; 12 h, Missa 
na comunidade do To:jal; 13 h, 
almoço; 15 h, partida para o 
Porto com passagem por Fâ­
tilma. 

Devemos sa:lientar que os 
nossos Padres Horácio, AdJio 
e Luiz - contactados aquando 
da sessão solene no Coliseu 
dos Recreios, em Lisboa - se 

· prontificaram a dar-nos toda 
a colaboração possfrvel, nomea­
damente fornecendo as refei­
ções e dormida. 

Chamamos a atenção para o 
facto desta eE.ursão se rea-

lizar no âmbito das aomemo­
rações do .Centenário do Pai 
Américo, tendo como principal 
objectivo dar a conhecer aos 
filhos mais velhos da Obra da 
Rua a grand'eza da F.amília a 
que todos pertencemos. 

Carlos Go~alves 

SUL 

Convocam-se todos os anti­
gos gaiatos para a Assembleia 
Geral que se realiza no dia 3 
de Mai.o, das 10 às 13 horas, 
na Rua da Padaria, j.unto à 
Sé Patriarcal, em sala gentil­
mente cedida pela paróquia da 
Madalena, onde, aliás, reuni­
mos pela úd.tima vez. 

Ordem de tr<rbat'llhos: 
1. o Apresentação, ve1a 

Direoção, do traballho efectua­
do e obstáJouJos nele encon­
trados. 

2. 0 
- Discussão do Relató­

rio e Contas. 
3. o - • Estratégia a seguir, 

em virtude dos graves pro­
bJ.amas. 

É ltl'lgente que ninguém fwlte! 
Somos Utma Associação com 
re~Oll!Sabillidades e estamos 
muito lOillge de as podermos 
assumir. 

Comparece e passa palawa. 
Se houver alguma alteração, 

será feita através de cir,cu1ar. 

Cândido Pereira 

PELAS CASAS DO 

. e O h()mem adoeceu. Não havia 
que pôr na panela, no taoho. 

Nem caldo nem conduto nem pão ! 
Mais do que a boca dos. pais, inoo· 
modava-os a boca dos filhos. 

!Demos a mão. Acudimos - sem o 
mundo se aperceber. Não mais falta 
o necessário - pela generosidade 
dos Leitores. Mas «lo~o q' a gente 
deixe de precisar>> - adveute o 
casaJ. - «avisaremos logo»! 

Entre a classe de noVO$ Pobres 
(desde que normais, integrados no 
meio), estes votos são vulgares, 

graças a Deus. 

O homem melhora. Regressa ao 
trabalho - mas fucham·lhe a portá!! 
Não desanima. Anda por lá, no mer­
cado de emprego, pelo seu pé, em 

busca dum posto de 11rahalho. Sem 
perder a :fé ! 

e Hoje, situemo-nos na prohlfflllá­
tica do desemprego: 

Por excesso de esforço físico, um 
velho carrejão arma sarilho na em­
presa e o patrão ordena o despedi­
mento - a.pós dezoito anos de labuta 
diária, sem m~ula. 

Vem para casa. Medita... (Já 
havia.mos aju.dado a atenuar uma 
deficiência congénita à filha, hoje 
outJra moça!) A mulher banhada de 

lágrimas! Fora cTiada do empresário ... 

- Escrevam uma cartinha. Tenho 
vergonha d'ir lá... Digam q'o meu 
•home pede perdão, q'ele precisa de 
trabalhar ... 

Limpa os olhos e procede a um 

a'Cto de f'é: dJeus lhe ponha a santa 
Mão ... !». E leva a carta p.ro marÓo 
do correio. 

PARTIUI.A - A ~cotazinha, de 
Março, com inalterável arrwr aos 
Pobres» - da &faria de Portugal». 
Rosa, de S. Mamede de Infesta, 
500$00. 

Olfe•rta da assinante 25637, de Vila 
Nma de Gaia. R<mtanescente de 
oontas da assina.n.te 14802, de Parede. 
A generosidade habitual da assinante 
31104, agora por intenção «de meu 
querido irmão». Oportuníssimas re­
messas de Esoalhã() e Faro. Mil, da 
assinante 20631 «que desejava fosse 
entregue a uma velhinha». Os hahi· 
tuais óbulos do assinante 11902, do 
Fundão. Um oheque do assinante 
23618 <qJara a Conferência do San­
tíssimo Nome de Jesus, de Paço de 
Sousa». Mil, da assinante 5484. 

Viúva, «para uma Viúva necessitada>>. 
Que bem! Quatro mil, de «.Avó de 
Sintra>> - sempre d'alma jovem! 
Quinhentos, da assinante 7769, do 
Porto, «dados por duas senhoras, uma 
delas muito rica que só dC~u 20$00 !» 

Temos, por fim, ressonâncias aos 
casos ultimament~ IJ'eferidos nesta 
coluna: Assinante 27063, por vale de 
correio. Maria Augusta, de Custóias, 
cinco contos. Anónimo(a), da capi­
tal, seis. Assinante 3359, do Porto, 
duas presenças com a ami'Ziade de 
sempre. Dois contos, de Pinheiro de 
Loures: «Vou procurar voltar>>. Os 
Pobres ~tão à nossa espera ... 

Alto lá! Uma estudante - de 
Coi.mlhra, aonde Pai Amérioo muito 
tarimbou - manda «uma pequena 
migalha com muito carinho»; e 
acrescenta: <<Ao saber o que estava 
a fazer, uma amiga juntou mais uma 
notinha». O Bem irradia! 

Em nome dos P.oibres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

A NOSSA CASA - A vida em 
nossa Casa suscita, a qu001 nos visita, 
uma certa Clll!Tiosidade e admiração: 
«"Não fazia ideia do que era isto!» 
Somos assim e quere]l}()S continuaT 
assim. É o Filipe e o Ricardo, de 
três anitos, que 'brincam no p.arqu.a 
É o ~inhocas>> e outros tantos da 
sua idade que tratam de ..-arrer as 

GAIATO 
ruas e raspar as ervas. Outros, 
da limpeza das diversas moradias. 
O padeiro co:ze o pã·o. Os estudantes 
que trabalham na lavoura, cuidam dos 
porcos e das vaoas. Os rapazes que 
optaram ,por um ofício, aprendem nlliS 
nossas oficinas-escolas de tipog~rafia, 

carpintaria e serralharia. Como a 
sineta tooa para as refeições, o cozi­
nheiro e r.a.pares <nie [Jrepaxam 
hortaliça oferecem o seu contrihuto: 
SQPa quentinha, c001duto e não só . .. 
- Quem é que trata das rou,pas? 
São os r8d)azes que estã·o na r.Oillpa· 
ria: cosem e passam a roupa a ferro. 
Somos assim;- os pequeninos e <>s 
grandes, uma Família - a Casa do 
Gaiato. 

E como a 'P'fimavera está próxima, 
tudo está verdinho e florido. O ar 
fresco, o perfume das flores e o can­
tar dos passarinhos dão suavidade e 
tranQ'Uilidade à natureza que se har· 
moniza com a nossa vida. 

~roveito para convidrur todas as 
jpessoas a passarem um dia na nossa 
companhia; e, tam!hém, os nossos 
amigos deSportistas qu~ tragam, até 
nós, as equipas das empresas ou 

colettiwidades a que pertencem. 

José Manuel dos An.jos 

GONVfWO - Nos dias 20, 21 
e 22, houve um Convívio Fr.aterno, 
em Valadares. Participaram cin<:o 
gaiatos - de Paço de Sousa. Uma 
aporbunidade para se 8!Pll0Ximarem de 
Cristo J o. vem ! 

AGRA!DtEJGI:MEN'IlO - 'E:Jepressa· 
mos um muito obriogado pela pronta 
resposta de vários Leitores, que 
s~riram a falta de máquinas de 
escrever. 

Em pouco tempo chegaram as 
máquinas necessárias para a admi­
nistração d"O GAl\ATO! 

Bem h!tij.am! 

Ludger() i'fJlLlo 



11 de Abri1 de 1987 

RESCALDO 

do entenári d Pai 
N. da R. - A palestra do 

Prof. Dr. Henrique Martins de 
CaJrv:alihJo, no Çoliseu dos Re­
creios, em Lisboa, não pode­
ria licall' omissa nas páginas 
d'O GAIATO, mau gradO a 
carência de espaiÇO QJUe obriga 
ao mais difícil: citar estratos 
de a~guns pontos fulcrais, para 
que o leiror possa saborear a 
riqueza e O!lOrtlllnid..ade da 
magnífica oonferência,. 

«Mede o que faz elm uma 
pedra a arte. Arran·ca o esta­
tuário uma pedra dessas mon­
tanhas, tosca, ibruta, dura, 
informe, e ( ... ) toma o maço 
e o cinzel na mão e começa 
a formar um homem.» Todos 
contheDemos este trecho do 
Padre António Vieira. Mas 
talv.ez nem tados tenhamos 
rt:Warado jã quanto a alma 
constitui também UJma pedra 
que é l!lecessãrio escuipir. Ape­
nas acontece Qil:le, n'este caso, 
o esoo1tor samos nós próprios 
e é Deus. Ora é uma olbra do 
Divino Estatuário que hoje no.s 
remne aqui. 

Amécilco Monteiro de A!gtuiar 
nasceu, vai fazer cem anos, 
nftl'ma aldeia (Galegos) dos 
arredores de Penafi.el. Aí foi 
cria•nça e · aí iniciou os seus 
estudos." JuLgou então ouvir 
um primei.Jro dhamam'ento, que 

Cont. da I.a pág. 

Uma Maria do CaJriiilo es ... 
oereve em dia de S. José e diz: 
«Se o Senlhor me .a:juda·r irá 
um cheque de 5.000$00 todos 
os meses a,té que ... ». As reti­
cências querem dizer que asSIU­
miu comigo a responsalbitlidade 
do pa·gamento! Olh comu­
nlhão!... E contilnua: <<IB para 
a casa da Arrálbida. Não é só 
peU.os gaiatos. Tetniho que diz,er 
a iVerdade. É pelo Sebastião da 
Ga~ma, tambétm. Se lá no Céu 
as pessoas se pudessetm. sorrir 
ou abraçar, Pai Améri,oo e 
SEfuas:tJião da Gama sorrir-se­
-iam ou dar-se-iam um grmde 
albraço com a nO!ticia da com­
pra dessa casa>>-. 

Um amigo da Arrálbi'da, do 
Canventin'ho, etc., lembra COIIIl 
a saudade dos seus 83 anos as 
férias que por lá passou na 
j!l1Vfenrude e manda 20 .con­
tos para «diminuir o grande 
buraco» e lemlbrar a sua fa«e­
cilda esposa. De LOttlJdres, uma­
carta protesta que os pobres 
têm o meSIIIlo dd·reito a férias 
qllle os ricos e traz I 00 lilbras. 

A assinante 13888, .ae Olhão, 
<<paJra esse fim tão lourvávell» 
e.n.iVia um cheque de 50 contos 

seu pai. conrtrrariau. E ele ~ seu 
pai Olbedeceu. 

Fez depo.is os estudos comer­
cia1s e partiu pare Mrica. Aos 
36 anos, rcomo costumava 
dizer, sentiu a «martelada», a 
martelada do Di•vino Estatuá­
rio e ingressa nos frandsca­
!lli{)IS, cmde aliás se não demo­
rou. Mas, desta v.ez, a <<mar­
telada>> havia sido def·iniüva: 
em 3 de Outulhro de 1925 en­
trou ma Seminãrio de Coimbra, 
de onde saíu !Padre quatro 
wnos depois. 

• As «Marteladas» 
Foram portanto estas «mar­

t~ladas» q1ue na pedra informe 
inkia!l, come!Ç'aralm a fazer sur­
gir uma f:itgura. A'ssim o esta­
tuário <<lCOm'eça a formar um 
homem ... ». E asstm s·e foi mol­
dando, no plmo do espíri·to, 
uma p,ersonaHdade eooc~ional. 

Recm'!da a retcante pastoral 
do Epi•s:cqpaJdo uma frase do 
nOIVo padre, r.ev;elad01ra da sua 
miQldést.ia e humildade trunto 
como da sua dretemninação: 
«V endó qu'e eu não sef!Via paTa 
ma·is nada, mandaram-me tra­
tar dos Pobres». Foi o que e1e 
qtüs Oluvir... Quer dizer: o 
Pad,.re Amérilco era obediente 
perante a hi'era-pquia da Igrteja, 
mas começava já a ter cons­
ciência da sua mis·são. Sabia 
o que queria, embora decerto. 

para a-ssúm ser palgla mais de­
pressa. 3.000$00, da Amadora, 
de .AJlmada e da Dam.aia. 

tDo Por.to - Ai Porto, Por­
to!... - <~ra a. nova dbra», 
50 contos de um anónimo. Que 
1irudo!... Ma.is IUJila Maria Eu­
glénia: <<!ColllljprOIU (eu) uma 
casa tconlfia·rudo tamb'ém em 
mim>>. 40 ' contos como renÚIIl­
cia qtuarestmall. 

IDe Si'L'ves: <<!Parabéns pela 
ca-sa do Porthllho. DeSicuLpa-m•e 
erwiar tão pOUICO» - 25.000$. 
De Mira, 20 contos. Viva a 
lllllil!llha terra natal! O Pessoa1 
da Aldminisü~ão Regiana•l de 
SaÚlde, de Setúlbal: oo:tização 
paxa a 1casa ida !Praia 
10.050$. U!rn casal de três fi!lthos 
COIIIl o orldett1aJdo mensal da es­
posa: 35.000$. De uma religiosa, 
de CwoUijães, md~ escudos; e o 
·mesmo da Maria Amlé!tia e de 
Oeiras. Dez contos, da Venda 
do A:llcailde; e da Parede, uma 
carta eSil)IUimrunte. De .Ailmada, 
«aplausos» e vinte contos. De 
SebúbaJ, a Maria Aldegundes, 
2.500$00 e um abraço para 
mim e prõs Rarpazes. 2.000$00 
da assinante 182713. Cimco coo­
tos em dois en!V'eilqpes, cada , 
um com a sua nota, no Olfer­
tório da Missa dominiJCal em 

não soUJbesse ainda oomo o '-- mos trer pr.esenrt:'e que v.iveu 
realizar. Por qu•e esta é uma num periodo de transição so­
das félJCetas apaixonmtes da cial e .de ajustamentos de 
sua vLda ( ... ). conceitos. O sé'culo XIX havia 

Vemo-lo por isso actuando ooniheDido o liberal•ismo poli­
por duas 11onmas: inserido tko 'e o mito da ineiVitabili­
directamente no meio e traba- da:de da polbreza económilca; 
lhando nele - na visita aos salvo no soniho romãntiiCo de 
s'em-.pão; inserido por outro alg.uns, sempre haveria pobres, 
lado nas estruturas locais e taJl como sempre haveria rkos. 
orientwndo a Sopa .dos Pobres. Só a revoLução vid'ente podre-

Mas breve na sua a:Ima ria, tallv;ez, alterar a situação. 
a'VIultoo UIIIla linha (>TLncipal de E para aque!les a quem a vi­
preocupações: as crianÇas des- dência (essa e~éde de vidên­
protegidas ( ... ), na pal'a.Jvra cia) eswuturallmeníie repugna­
dele, os <<!gaiatos». Lwnça na va, sur.giJu por isso a inesqu.e­
su:a diooese as primeiras Coló- cível mensagem de Firederico 
nias de Campo: em Vila Nava Ozanam. O espíriOO V'Í.IC·entino, 
do Ceira •e Mirranda do Corvo. qu'e 0 Padre Américo aooitou 
Etra o prelúdio, do qu(lll nasceu e vi'Veu como pO!UJoos, no Po­
wrn sonho mai.or: criar centros 

bre via Deus e na obra a seu permanentes, e não apenas 
temporários, onde 0 «[..ixo das favor não apenas a Caridade 
ruas>> encontrasse famfllia ( ... ). mas tamlbélm o caminlho seguro 

O DiJVlÍno Estatuário cont.i- para cada um se auto-mellho­
nuava a mo1da.r a alma do novo rar. 

Ora o século XX trouxe cem ... padre. E na l)l•eni tude da Sllla 
capacidade de acção, aos 42 
anos de idade, ele põe d'e pé, 
ad1nda em Miranda do Corvo, a 
primeira, Casa do -Gaiato ( ... ). 

• o Padre Américo 
viveu numa época 

de transição social 

Para compreendermos a sua 
Obra, escrevi há anos, deve-

nossa Casa. É gente vizimha 
que nos ama e nos entende. 
O mesmo d'o Barreiro, da assi­
nante 29884, dehx:ado no Lar. 
De Castelo BranJco, estas pala­
vras: <<lPor essa aV'entura eco­
nómka asSlustadora; por 'esse 
modo de ver as o'brÇts feitas 
antes de as reaHzar - à moda 
dos ,gtran;d_es de Deus ('Pai 
Amértco ); por essa Casa ao 
se:rwiço do Reino de Deus ... 
para que os .garotos da rua 
a.proodam a amar a natureza 
e aprendam a des·oobrir a afá­
vel presença de Deus; para 
que suPjam poetws, esrorirt:ores, 
caJ!l.tores (e se:fvi!dores) do Far­
rapão das ·ruas, de crianças 
abandonadas ... , consigo ben­
digo a Deus pelas Suas obras. 
Berudigo e parülho e hei-de 
v>oLtaT a partilhar. O Irmão 
amigo ... » Mais outra, de Cas­
cais: «Fiquei comovidamente 
feliz com a tcompra da casa de 

, férias. Eu IlJllli1JCa conseglllli ter 
uma casa própria. Há muito 
tempo que não sei o que é ter 
férias, mas vibrei ... » - 20 
contos. De uma veU.hinha, 
quase 93 anos, um cheque de 
dnco contos. <<'Com toda a boa 
vorutade>>t, de uma doente de 
SetúbaJl, três pinguinhas: três 
notas de mit 

Não queiras ficar no esque­
cimento. Se podes, deves! Pre­
ciso de diminuir o· «buraoo» ... 

·Padre Adlio 

sigo no:vos conc'eitos: a jus­
tiça sooia~l definitu o dir:eito ao 
t.rabatl:llO e o direito à saúde, 
à prOIIIloção sacia1 'e ao desen­
vo1vim•ento comunitá·r io ( ... ). 
Ao erufrem.tamen.to novecentis­
ta entrre o capUal e o trabalho 
a sociedade m01d'ema contrapõe 
uma realidade de três termos, 
e não apenas de dois: os qua­
dros coostituem hoje um vec­
tor i'mpe•nsá've!l há um séc'Uilo; 
e não se inserem nrum nem no 
outro dos ·ConJCeitos extremas 
tradilcionais. Os pllanos de edu­
cação e de fonmação - olâs­
ska, ace~erada ou permanente 
- -estão moilidamdo uma sooile­
dade di'Versa, existente já em 
muitos países 1e que ta~m 
entre nós saiu da runtte-man:hã. 
E, se dela nã'O nas,cem socie­
dades sem classes, com·eçam a 
COI'l'heieer-ste sociedades sem po­
bres, no sentbildo material do 
termo, porque às vezes ainda 
com mai•s pobres no sentido 
e$ir.i:tua!l. 

O ~re Améri.co vi!Vre!U pois 
nUJma época de transi,ção. A 
sua vida inidou-s'e num tempo 
dominado pelas consequên!cias 
de uan progresso económico 
que ·en.Oidôa com toorív,eis infra­
-estPufurns sociai\S .o esplend-or 
apanoote da belle époque. 
Mas projectou-se na geração 
actJuaiJ., que, até ao gerar pa­
dres operá:rios ou ao fomnUrlar 
teologias de libertação, é domi­
nada e ilumilnatda por preow­
pações sacio-económicas e so­
oio-,culturai-s di.fePent'es e sab~ 

poder d'iS{Por de meios .eficazes 
para ainullar disfunções herda­
das do passado e atenuar ou­
tras que o p!1esente fez sur­
gJi.r. Por isso escrevi em 1965 
que, i·nserta numa soci.edade 
em veloz processo de mudan­
ça, a Ohra do Pad!1e Américo 
tem aigo de Utltrapa.ssado e 
muito de anrtecilpador. Proou­
rar.ei dizer porquê. E, por isso, 
o melhor será deixá.J1a fal·ar. 

OGAIAT0/3 

• Casas do Gaiato -
fase jnicial de um 

pensamento 

A'S Casas do Gaiato consti­
tuem aptena·s a fase inicial de 
um pensamerllto. Na palavra 
do Fu!IlidaJdor são «Obra de Ra­
pazes, pa~ra Rapazes, pelos Ra­
pazes». Mas a todas assiste a 
tutela matemaLmrente cari.ruho­
sa da lgreja, graças a sacer­
dotes, ( ... ) a uma vi'Vência qllle, 
a partir de certo momento, 
dei'xou de poder sler rea'lizada 
por um só Sélloerdo:te. 

ConJhedi o Padre Américo 
quando ainda era estudante e 
b.astruntes VleZJes nos encontrá­
mos. Um dia - e já não sei 
porquê... - falámos de poesia 
e l"leferi.J.lhte o princípio de um 
poema que me parecia ajus­
tar-"se bem a eil•e e à sua acção: 
<<Homem, ourLtiva em paz a 
couPela sagrada,/ A tua seara, 
a tua VíÍ!Iliha, o too jardim./ 
Uevrunta ao mesano tempo, 
aos Céws, as mãos e a enxada,/ 
Que neste mruJrudo a paz só se 
consetgiUe a·ssiJrrm. 

Padre Amérilco fkotu enw.­
siasmaldo e a'lJgumas rezles me 
saUJdou depois, repetindo as 
palawas: «Que neste mundo a 
pa:z só se consegue assim» ... 
Para e!l.ie, a paz não era por­
tanto um silmples momento 
te.rnpocal dJia~ét~co no interior 
de uma teoria de conflito. Era 
a ordem tranquila, como, me­
Ilhar que S. Tomaz, a dJefiniJU 
Sa.'Illto Amtónio. A paz como 
ordrem tranquill.a, nas Vlidas e 
nas a~lmas e não como quall­
quer oroem ÍlrníPOISta. «A or­
dem tra.nqruitla»: não conrhreço, 
para a Paz, maiS bela defw­
ção. 

• Acção integrada na 
filosofia cristã 

Na acção do Padre Amléri'Co 
Deus estiá sffii11Pre pr'esente, ta[ 

como o Evangel!ho, a Boa• 
Nova da Redenção pelo Amor. 
lsso. a autonomiza entre as 
obras simiiJ!ares. Mas caracte­
Tiza-a tamlbém a sua integra­
ção, mesmo qlllatpdo apresen­
tada em .pal,avras muito sim­
ples, numa !Íillteira lfiloscxfia 
cristã. o rearrrismo moderado, 
de raiz esooJ.ástica, i·n~iTa o 
seu equilfbrio •em.tr1e as so~ici­
tações do meio, ·sentidas dbjec­
tívamente, e os caminlhos eSICo­
lJhidos no pla',tlo subj·ecti'vo . da 
decisão. Daí, por exiEml{Pilo, a 
ideia ctre que os Rapazes não 
podem ser sUJjeitos passi·vos do 
esqUJematisrno dos grupos etá­
lii.os, que tantas vezes anurla 
os ibenraficio.s das fórmulas 
sociais mads mrtigas. E essa 
ideia levoo ao aparecimento 
dos Lai1es do Gaiato, nos gran­
des centros, sobretudo a par­
tia: de 194!5, :para apoio dos 

Cont. na 4 ... pág .• 



RESCALDO 

do .Centenário do Pai Américo em Lisboa 

tralball.lho, ba:se não desuma­
nizada a um aspecto 'essencial 
da pdlítica social moderna; 
ori.ando o Património dos Po­
bres (i«Cada fregJUiesia ooide 
dos seus Pdbres» ), criou um 
tidxl de planilf.icação adequada 
para suster o gigantismo das 
cidades, com base numa acúua­
ção t•raçaida a partir das r~i­
daJdes ccmoretas, 'e não reali­
zada sobre meros dados esta­
tístircos o01llhirlos em gabinete 
(deste modo tral!lsferiu o rea­
liSliilo dle Balmes para a virla: 
socia'l); e, antecilpa!Ildo-se ao 
futuro, idealizou o Calrvário 
para f.a~ciHtar a morte · di.glila. e 
aconnrr>anha!Cla, a todos os fi­
bhos de Deus. 

Cont. da 3.a pág. 

R8lpa . .z;es qrue tralba!liham (como 
estudantes oo de outra man'ei­
ra), BlPÓIS terem sido fonmados 
nas Casas do Gaiato. Daí tam­
b'ém o respeiJto pela persona­
lildade 'e pelas possibi-lidades 
de auto-vaJoDização e de auto­
"''COrrecção decorrente do prin­
cilpio, tão esqUiecido, de que 
cada hoo:niem é um vallor em 
si. E isto levruva o Pa!dl'1e Amé­
rilco quase diria a um ódio ao~ 
es'quemas rígLdos, desde os 
unifo!'1ffi.es (em ouão banimento 
neve illlfluêooia decisiva) atlé 
à sistemãti:ca desconfiança das 
estrurturas ma•is enrve'lheddas 
pella cajpaddade .redentO!ra 
emer.gente da personaUdade de 
cada um, l:>em ooquadrada maiS 
liv.fiemente formada pela edu­
cação do jovem e do indd.'Vfooo 
'em gerall. 

• Pensador e homem 
de acção 

( ... ) Por tuldo isto o Padre 
Amérioo apet'lcooeu-se de que 
as más oondições das farrníilias 
em conc!'1eto 'estão na base de 
grande parte das . disfunções 
da jUtv.entrude. E pelo coruta.Joto 
dir>ecto com os Pdbres viu-s~e 
obri.lgado a exatmÍIIl.ar um dos 
prdJ:>Ilemas mais .grav-es do 
nosso Pais: a falta de habita­
ções condiJgJnas em número 
sutfiden v e. 

1( .• . ) O reaLismo e a inquie­
tação do Padre Améri.loo ·<mão o 
deixavam focar quLeto». E em 
1951 nasceu o Património dos 
Pdbres, para construção dle 
pelqUJenas casas, a fim de cada 
freguesia tomar a ICall'gO os 
seus prObLemas, tamlbéan aqui 
e.m ~írito v,iJc!entino e sdb a 
égifde da Ilgi1eja. ( .. . ) São mais 
de 3.500 as moradias assilm 
construídas. Nelas :flloresce uma 
actilvtdrude que o Padre Am:é-
1'1ico desdie sempre a-carinhou e 
os Padres da Rua têm wjiUJd.ado 
a manter v-tva: a Autoconstru­
ção. Ou seja, o ligar o homem 
à sua casa pe1o facto de a 
haMer sonO:looo e de a ter feito 
nascer e crescer por dbra da 
sua vontade e das suas mãos. 
Na veroade um dos aStpectos 
mais ~raordinários deste pen­
sador e homem de aJCIÇão foi 
a sua capacidade de 'Conceber 
<(fem ~amlde» a partir de situa­
ções concretas e i·ndivi.dtuais. 

• Padre Américo 
um grande escritor 

·Talrv·ez por pensall' as'sim ( ... ), 
,ceJdo cO!IllJPT'eendeu a importân­
cia de comuni'C.ar a sua m1en­
srugem pela pa~av.ra escrita. 
Criou para itsso o jornal O 
G!ALATO que vai em 43 anos 
de exJis1:ênJCia, coon im(pressi.o­
na~nte regullaridade. Nas pã;gi­
nas do quiJn~ena~, trev•elou-se 
uma faceta in'e8!f>ierada do seu 
tralba:llho: o Padre Atmlérko é 
um grande 'escritor, ·ouja obra 
está (em partJe) !feunida em 
quinze volumes e constitrud. um 
monume11lto virvo à sua cora­
gem re luJCildez. 

Prosador 111ato, da es-tirpe 
de um Gia· Vhoen te, esarevfau 
os seuiS antigos e comentários 
por modo a aproxiJmar a ltin­
guwg.em escri.lta da língua do 
povo. que é afina.'l qu1em faz 
as literaturas IOlássicas. Ao 
percorrer as páginas do Bar­
redo, do Pão dos Pobres, do 
Ovo de Colombo, encon uramos 
páginas do m.e}hor jornalismo 
e até v;errl:ardei·ros poemas em 
prosa, pdlrv,Hihados de um vago 
surreail.'ismo de raiz cristã. O 
autor maneja ma~gistta~men.te 
a arte das palavras simples, 
das emoções di-recta's, do ines­
perado das imagens, do con­
tJraS!te entre o adlj1eotirvo e o 

F AS 
• SETÚBAL 

8 de Mali~, !Luísa Tody, SETú­
BAL 

• LISBOA 
26 de Abril, 11 h. da manhã, 
Cin!ema IMPÉRIO. Bi[lhetes à 
venda: Frarnco Grarva:dor, Rua 
da Vitória, 40, tlell. 361406; Lar 
do Gaiato, Rua Ri·caJrdo Espí­
rito Santo, 8 tr ;~c-Dto., tel. 
666333; Maison Lourvre, Rossto, 
106, ltel. 328619; Montepio 
Geral, R. do Camno, 62-2.0

, teil. 
372162; Our~IVesaria 13, Rlua da 
Paarrna, 13, teJ.. 861939. 

16 de Matio, 15 h., Salão dos 
Bombeiros V. LOU~ 

24 de MaJro, 15 h., no Salão 
dos Bombeiros V. de TORRES 
ViED.RAS 

• CENTRO 
DO PAfS 

1 de Maio, no Salão dos Bom­
beiros, MIRANDA DO CORVO. 

2 de Maio, COIMBRA, Tea,tro 
Gil Vicente, à tarde e à noite. 

3 de Maio, no Casino da FI­
GUEIRA DA FOZ. 

8 de Maio, Cin:ema Gardunha, 
FUNDÃO. 

9 de Ma~o, à tJarde e à noite, 
11eatro.Cine COVILHA. 

10 de Maio, Cine-Teatro Ave­
nida, CASTELO BRANCO .. 

14 de Maio, Cine-Teatro Lúcio 
da Silva, LEIRIA. 

16 de Maio, em MIRA. 

22 de Maio, Cine-Te81tro de 
TOMAR. 

23 de Maio, Cinema Messias, 
MEALHADA. 

29 de Maio, Cill!e-Teatno Impé· 
rio, LOUSÃ. 

30 de Maio, Salão dos Bom­
beiros, em CANTANHEDE. 

31 de Maio, T~o de AINA­
DIA. 

substantivo paTa, carusar maio!l' 
e:xjpt'1essividaide 'e aJCIUti:lân'C'ia 
das ildeias. Na sua obra lite­
rária a miséria e a fome estão 
Sein!Pre pres1entes, mas nll!nrca 
como pt'letexto fácil de fácil 
literatura pess·ilnüsta: 's·ão li­
nhas de força no pl.ainO da 
oriação de emoçÕ'es éti;cas e 
estéti.Jcas e, portanto, na to­
mald:a de tensão que faz nas­
oer a dbra· de arte. Padre Amé­
rko não é urrn 1asDritor anó­
nimo, e menos ain'<la iím escri­
tor formall: é um escritor si­
tuado no S'eu tempo, que din!lc­
ta e emdciona.!lmentJe sotube 
conJh~cer e retratar. E criou 
um estUo que se mantém no 
seu jornal( ... ). 

Mas o Dirv·ino Estatuá-rio qu!e 
escufflpiu o Padre Améri:co qrui.Js 
qrue ele aJCOffiiPanlhasse todo o 
ciclo da vida. .Aissoim, antes de 
se hav·er começado a falar no 
di':r'eito à morte diJ~rl'a e de se 
allcrunlhar a eUitanáJsia- de homi­
cídio pi,~doso, f.ez nascer no 
soo ~írito a noção dlara de 
q'ue aos Polb!1es e wbretmdo 
aos aJbandonaJdos mrui úaJs vezes 
a Mu~lher v ,elada toma pela 
mão no sofrimento indizível 
do albandono. E assim sungiu, 
em Bei·re cPa:n~des), a sua 
úlltima dbra: o CaJllvário desti­
naJdo aos moUII"áJvleis qrue ta!Ilto 
necessitam da presença do 
Amor e de De:us, na solidão 
da hora final. · 

• A vida do Padre 
Américo é um ven­

daval comandado 

Infatilgáv!ell, este Gigante da 
Caridade, por si e pelo signi­
fi.eaJdo da gu.a, Olbra, marcou 
uma €jpoca: não é possível 
fa.z;er a Historia da tgreja em 
Portugal, nem é justo farer a 
História da sociedade portu­
gu'esa contetn!Porâm.ea sem ter 
em conta o que r.eaHzou e, 
prindpa1rrnente, as razões por 
qrue o fez. Testemunho critico 
9-os 'eocos de uma sociedade 
em t·ransi'ção paTa UJinla econo- -
mia de a:bunldân'Cia fjpor erro 
situaJda quase SÓ no P'la<no dos 
vailor.es materiais), à vi'da do 
Padre A:mérko pode dhamrur-se 
um VJendarva[ comandado. Por 
isso só com 'ela podia condizer 
um fi.lm em !plena acção -
morreu num desastre( ... ). 

V oltalm por isso à minha 
~memória aiS paJarv·ras de Antó­
nio Vi.eire: <<iArranca o esta­
tuário um pedTa ( ... ), começa 
a formar um hom'em ( ... ) e 
Hca um homem pertf.eito e tal­
.Vlez um Santo que se pdde pôr 
no a.!l1Jan>. A mal'gem da admi­
mção que sempre titv.e ,p.ela sua 
.persona!lidald.e ex,c~cional, e 
mantendo-me nos limites da 
.dblj,eotirvilda'd'e, oreio poder di­
zer que, sem per'gunta·r das 
delcilsões dia Ilgrelja, todos te­
llll:os consciência de que pô-1<> 
no alltar, como Vi1eira escrev:eu 
profetilcametnJte, será uma de­
ctsa<> jrusta; consrugoo.IJ:'á uma 
verdade; e corr.e~pon!derá ao 
desejo dos pOlV-os cristãos de 
l.ín,gua portuguesa e não ape-

nas ao dos católicos de Por­
tugal. 

• Toque de anti-con­
vencional que carac­

teriza os santos 

Chamei ao Padre Améri1co 
rum homem de tra!Ilsição. Ten­
tar.ei wgor.a, tirando as itl'açõies 
dos factos .exjpostos, demons­
tra·r porquê. EiJ.,e ligou a socie­
dade do século XIX aos tem­
pos r.enovadores e inquietos de 
hoj1e e de amanlhã. Decerto 
visitou <> !Pdbll'e ( ... ), mas 
soube prograrrnar e planificar a 
ajuda a OOOJC~der, deste modo 
oo1aho·raiJ:lldo na a-ctualização 
da mensagem inilcia:l de Oza­
narrn; ·não igtnorou a esmola, 
mas virou-se pri.tncipalm'ente 
para a redujp'errução social pelo 

Perante os hom'ens «:prálti­
.oas», Paldre Améri'co não terá: 
sido, pri.tndpalmente, uma es~ 

pécie de Vtsionário, ou de 
Lou!co? ... ( ... ) É este toqu~e de 
anti~convendonal que, atra'V'és 
da História, leva ao arranque 
contra as estnutuTas a:nquilosa­
das, as rotinas, as ideias feitas; 
que cara,cteriza os sanrtos, de 
Santo Inálcio de Loyola a S. 
João de Deus. E é uma cons-

.. tante da vida, qu.aJndo dirigi.lda 
aos Va:lores Albso1utos pelo 
hummismo cri•stão ( ... ).» 

LAR OPERÁRIO 
EM LAMEGO 

A nossa Casa não é muito 
vtsitada. Os rapazes vão com 
·frequêilicia à fammia, qrue não 
sente necessi.ldade de se deslo­
oa·r ruté a:qrui. 

Se é bom ma!Ilter ·o oonta~eto 
coon os farni'liares, há também 
variaidos i'ncorwenientes quando 
o ambiente daqueles é caren­
cilado de virtudes. No regres.so, 
a indiscip!lilna, a: desordem é 
maior. Torna-se mais fádl es­
quecer, do que cOIIllServar o que 
s·e aprendeu. 

Pa:ra at}ém oos famll.1ias, hã 
as vi!Sitas dos qu'e nos amam 
e co:lalboralm com o Lar de S. 
Domingos. A maior parte a1:u­
da sem nos conihooer. Sa'bem 
que existimos, que é pr·edso 
toma~r parte n<> pôr a mesa 
e nas ootras d~esas, e en­
viarrn doo.atilvos. 

IA!liguns, qru<e vêm atlé nós, 
gostam de ver, de se imormaT 
e de falar com os mpazes. 
Partem rrn:a·is cOIWenddos e 
com mais vontade dé repartir 
carimo. 'f.em sido muitas ve­
zes assiJm. filá tempos, relceble­
mos uma visita que impl'essio­
noru pela distância que foi pre­
ciso pencarrer. Vinha com· o 
desejo de nos conlheoer e falaT 
com um rapaz que tomou 
como «.rufiílhad<»>. Estas madri­
nhas são coirunas fortes na 
economia da Ca8a!. Não esque-

1aem o.s allimootos de que eles 
n'ecessitam, nem o calçado nem 
o Vlestuário nem os livros nem 
mesmo os brinquedos. Aben­
çoruda:s maJdrinlhas! 

!Naquela tarx:l:e de domingo, 
eu não estalva. Pelo muito que 
nos tem auxiliado fiq:uei com 
pettla de a n.ão ooco11ltrM. Gos­
ta.tva de ler no seiU rosto, re no 
dllha.r, telda a beleza daqu!ela 
a:lrrna; e gostava de des:cobrir 
o que provoca a gooerosida!de 
do seu coração. 

Teve o cuilda~do de pergoo­
tar pelo AJvelino e dizer-'l'he: 
<~Sou tua mardrÍIIlha espidtuah>. 
E!le a.II1:dou o :rresto do dia a 
querer saber o qrue era <<madri­
nha espiritual»! Thlrvez nãô' 
atinig'isse as e~icações dadas; 
mas, pe~o menos, ficou oon­
venlCiJdo que allgué.m o amava 
e fazia bem, mesmo sem nlllilJCa 
o ter visto. É natural que o 
beijo recebi.ldo dai madriJnha lhe 
filoasse gravado como pérola 
de bo:ndrude. Despedtu-se e 
deixou um envelope. Este e 
outros «en'V'e'lqpes» facilitaram 
a compra d:a málqruina de lavar 
a roua>a,. Para os 87.500$00 qrue 
custou, aiinda fallta arlgum. n 
preciso que os ra'Pazes andem 
limjpos e w:rmanjrados, mas não 
se pade d'imilnuir ao pão de 
todos os dias. 

Padre IDuarte 
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